
ROTEIRO DRP – TERRITÓRIO CENTRO-SUL DE SERGIPE (MDA) (13)

COMUNIDADE: Assentamento 22 de Novembro MUNICÍPIO: Lagarto

DATA: 29/08/2008 COORDENADAS(GPS):10º56,517’lat. e 37º46,954’long.

Membros da Equipe realizadora: Alex, Edmar, João Francisco e Ginaldo.

Oportunidade de melhoria do processo DRP: Culturas principais: Pecuária de leite, 
Melancia, maracujá, laranja, milho, feijão, fava, banana e mamão.

Limitações:  1.  Solos  rasos.  2.  Áreas  declivosas.  3.  Assistência  técnica.  4.  Estradas  mal 
conservadas. 5. Transporte coletivo. 6. Posto de saúde. 7. Crédito agrícola. 8. Falta de renda 
para os jovens. 9. Lazer. 10. Pontes com cabeceiras muito baixas. 11. Educação (só existe o 
primeiro grau, até quarta série). 12. Biblioteca digital.

Potencialidade: 1. Água (rio Piauitinga). 2. Reservas florestais. 3. Pecuária. 4. Artesanato 
(bordados, peneiras, vassouras). 5. Comunicação (telefone). 6. Água potável. 7. Apicultura. 8. 
Terra. 8. Organização social. 9. Condições de cultivo de verduras. 10. Cisternas de placa em 
cada casa da agrovila com capacidade para 16.000 litros.

Observação:  Empregos  para  os  jovens  talvez  seja  uma  das  demandas  mais  
importantes.

1) Informações gerais
População: 250

Número de famílias na comunidade: 50
Número de pessoas na família: 5

Tamanho  médio  da  propriedade:  44  tarefas  (3  tarefas  na  casa  da 
agrovila).

Tendência à fragmentação: Sim
Histórico da comunidade: O assentamento foi estabelecido há 12 anos.
Histórico de exploração: Pecuária.

Infraestrutura
Igreja:  Não.  Ainda.  Agroindústria:  Não.  Ensino:  Sim  (até  quarta 

série). Saúde: Não. Comércio:  Não.  Estradas:  Demandam  manutenção. 
Eletricidade: Sim.

Nutrição e saúde:
Intoxicações: Não.

Questão da água: Abundante.
Existe tendência  à diminuição da água pluvial  e  fluvial? Sim (faltam 

matas ciliares).

2) Quais os três principais problemas vivenciados pelos agricultores?
2.1. Falta irrigação. 
2.2. Comercialização.
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2.3. Pragas e doenças, de modo geral.
 Comercialização: deficiente.

Destino da produção: Atravessadores.
Formas de pagamento: Sem destaque.
Compradores e vendedores: Atravessadores.

3) Descrição do sistema de produção:  Pecuária de leite, Melancia, maracujá, laranja, 
milho, feijão, fava, banana e mamão.

Autoconsumo.
Culturas: Pecuária de leite: 10%.; Criações de animais: 50%; 

Feijão: 100% e Milho: 100%.
Obs. As culturas restantes são, praticamente, 100% para gerar renda.

Mercado:
Distribuição espacial e temporal dos cultivos e das criações.

Seqüência e consórcios de cultivos: Sem destaque
Racionalidade  do  sistema  durante  o  ano  (produção 

autoconsumo x produção comercial): Sem destaque.
Distribuição  de  mão-de-obra  durante  o  ano  (familiar 

interna; picos de mão-de-obra; contratação):
Crédito rural? Precisa-se melhorar o acesso.

Croquis do sistema de produção (mapa da propriedade): Anexo.
4) Base técnica de produção

Insumos (quais: quantidade recomendada x custos): Auto recomendação, 
sem análise de solo.

Empregos (onde?): Sem destaque.
Equipamentos: Ausentes.

Como e quando foram adquiridos? Não.
Importância relativa: 
Manutenção:

Evolução  da  produtividade:  Tendência  de  decréscimo  sem  o  emprego  de 
conhecimentos pertinentes.

5) Solo  (caminhada  transversal):  Argisolo  acinzentado.  Relevo  suave,  em  parte. 
Áreas com encharcamento.

Erosão: Pouca, ainda. Tendência a piorar.
Compactação (“apilado”): Não.
Peso de cada item acima na degradação do solo: Sem destaque.
Causas principais da degradação do solo:  Tecnologia de produção tipo 

“revolução verde”.
6) Pragas e doenças:

É realmente uma questão crucial? É uma questão importante.
Principais pragas e doenças: Sem destaque. 
Causas principais: Sem destaque.
Evolução da infestação x utilização dos agrotóxicos: Sem destaque.
Problemas de sanidade animal: Sem destaque.

7) Práticas diferenciadas (conservacionistas):  O casal Valdeci e Rael dedicam-se 
com afinco à agricultura e ocupam muito bem seu lote e têm vontade muito grande 
de investir na melhoria dos processos.

2



8) Áreas  de proteção ambiental:  Comunidade com uma grande reserva florestal, 
mas, com proteção insuficiente de nascentes.
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